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CNP SEGUROS HOLDING BRASIL S.A.

CNPJ: 14.045.781/0001-45

Relatório da Administração - Exercício de 2024

Balanço Patrimonial  
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma.)

Controladora Consolidado
Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

ATIVO
CIRCULANTE 321.129 598.715 2.606.500 2.078.637
 Caixa e equivalentes de caixa 2 585 10.051 12.020
 Ativos financeiros 5 299.012 315.212 1.953.030 1.343.549
  Ativos financeiros ao valor justo por meio 
   do resultado 299.012 315.212 1.007.772 1.206.484
  Ativos financeiros ao valor justo por meio 
   de outros resultados abrangentes – – 875.207 47.260
  Ativos financeiros ao custo amortizado – – 70.051 89.805
 Títulos e créditos a receber 6 – 7.269 162.470 371.486
 Ativo fiscal corrente 8 14.416 12.313 24.880 22.830
 Dividendos a receber 10 7.383 262.873 – –
 Outros ativos 316 463 15.698 13.415
 Ativos relacionados a contratos de resseguros 14 – – 129.800 58.200
 Ativos relacionados a contratos de seguros 14 – – 310.571 257.137
 NÃO CIRCULANTE 4.534.693 4.877.736 7.666.031 8.358.776
 Ativos financeiros 5 88.265 91.660 3.902.127 4.775.310
  Ativos financeiros ao valor justo por meio 
   do resultado – – 11.422 9.709
  Ativos financeiros ao valor justo por meio 
   de outros resultados abrangentes 88.265 91.660 2.761.375 3.658.777
  Ativos financeiros ao custo amortizado – – 1.129.330 1.106.824
 Depósitos judiciais e fiscais 7 – – 2.418.127 2.276.554
 Ativo fiscal diferido 8 160.045 126.402 706.569 283.194
 Outros ativos 1 – 52.423 96
 Ativos relacionados a contratos de seguros 14 – – 17.479 442.856
 Investimentos em controladas e coligadas 11 4.282.824 4.655.445 144.955 122.865
 Ativos intangíveis 13 3.011 3.011 162.101 192.804
 Propriedades para investimento 12 – – 149.144 82.327
 Imobilizado 13 547 1.218 113.106 182.770
TOTAL DO ATIVO 4.855.822 5.476.451 10.272.531 10.437.413

Controladora Consolidado
Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

PASSIVO

 CIRCULANTE 35.263 320.324 788.463 1.182.685

 Passivos financeiros 19 13.502 18.561 83.677 110.997

 Dividendos e JSCP a pagar 15 – 277.564 – 277.564

 Passivo fiscal corrente 16 7.326 9.554 407.708 529.059

 Outros passivos 19 14.435 14.645 132.159 144.184

 Passivos relacionados a contratos de seguros 14 – – 164.919 120.881

 NÃO CIRCULANTE – – 4.596.439 4.054.229

 Provisões para contingências 18 – – 4.184.287 3.920.506

 Outros passivos 19 – – 2.623 –

 Passivos relacionados a contratos de seguros 14 – – 409.529 133.723

 PATRIMÔNIO LÍQUIDO 20 4.820.559 5.156.127 4.887.629 5.200.499

 Capital social 2.366.000 2.204.000 2.366.000 2.204.000

 Reservas 3.044.617 2.964.439 3.004.630 2.928.663

 Reserva ao valor justo (107.937) (33.068) (107.937) (33.068)

 Reserva Financeira de Seguros (434.684) 55.253 (434.684) 55.253

 Ajuste de avaliação patrimonial (47.437) (34.497) (29.375) (34.497)

 Participação dos acionistas não controladores – – 88.995 80.148

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 4.855.822 5.476.451 10.272.531 10.437.413

 Patrimônio Líquido atribuível aos

  Acionistas da Companhia 4.820.559 5.156.128 4.798.633 5.120.351

  Acionistas não controladores nas controladas – – 88.995 80.148
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas

Demonstração das mutações do patrimônio líquido 
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Senhores Acionistas,
Temos a satisfação de submeter à apreciação de Vossas Senhorias as demonstrações financeiras da 
CNP SEGUROS HOLDING BRASIL S.A., (“Companhia”) relativas ao exercício findo em 31 de 
dezembro de 2024, em conformidade com as disposições legais e estatutárias.
Informações Financeiras da Controladora
Ao final do exercício de 2024, a Companhia registrou um resultado de R$ 993,5 milhões, gerando 
assim uma taxa de retorno sobre o patrimônio líquido médio em 2024 de 19,9%. As receitas com 
equivalência patrimonial nas investidas em 2024 totalizaram R$ 938,8 milhões.
A Companhia terminou o ano de 2024 com um total de R$ 387,3 milhões em ativos financeiros e 
obteve ao longo do exercício de 2024 um resultado financeiro de R$ 50,4 milhões. O patrimônio 
líquido, em 2024, totalizou R$ 4.820,6 milhões, o que representa uma redução de 6,5% em relação ao

patrimônio líquido final do exercício de 2023, sendo esta redução justificada pela distribuição de 

dividendos intercalares no segundo semestre de 2023, no valor de R$ 300,4 milhões.

Política de Reinvestimento de Lucros e Distribuição de Dividendos

A destinação do lucro apurado em cada exercício social é proposta pelo Conselho de Administração, 

por ocasião das demonstrações financeiras. A aprovação desta proposta é feita pelos Acionistas e 

devidamente registrada em ata na qual constará, entre outras informações, e caso aplicável, a parcela 

de lucro líquido ajustado que será distribuída a título de dividendos e a parcela do lucro que será retida 

para manutenção da continuidade operacional da Companhia.

A Companhia tem como prática a distribuição dos resultados obtidos, assegurando aos Acionistas, a 

título de dividendos, o mínimo de 25%, conforme estabelecido no Estatuto Social.

Honorários de Auditoria externa
A divulgação dos honorários de auditoria externa é publicada anualmente nas informações financeiras 
do controlador final, CNP Assurances, na França.
Considerações Finais e Agradecimentos
A Companhia agradece o apoio e a confiança dos acionistas - representados pela CNP Assurances 
S.A., CAIXA Seguridade Participações S.A. e CNP Assurances Latam Holding Ltda.
Reconhecemos o esforço eficaz e o profissionalismo da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, representada 
pela figura da CAIXA Seguridade Participações S.A., e do corpo funcional de todas as empresas  
da  Holding.
Agradecemos também a todos os nossos clientes pela confiança.

Brasília, 12 de fevereiro de 2025.
A Administração

Controladora Consolidado
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Receita das operações de seguro 21.1 – – 2.835.519 3.221.179
Custos/Despesas da operação de seguro 21.2 – – (1.862.101) (1.539.616)
Resultado das operações de resseguros – – 207.749 (17.524)
Resultado das operações de seguros 
 e resseguros – – 1.181.167 1.664.039
Receita financeira líquida de contratos 
 de seguro 21.3 – – 187.760 220.194
Receita (Despesa) financeira líquida de 
 contratos de seguro 21.3 – – 80.151 (66.221)
Outros resultados financeiros 21.4 50.370 59.626 184.977 223.037
Resultado de equivalência patrimonial 21.5 938.808 1.142.678 38.239 19.571
Outras receitas e despesas operacionais 
 recorrentes (8.372) (19.657) (85.360) (133.909)
Outros resultados operacionais 21.6 – – (53.909) (32.626)
Redução ao valor recuperável 21.7 – – 788 (42.922)
Resultado antes dos impostos 980.806 1.182.647 1.533.813 1.851.163
Imposto de renda 22 9.248 (10.327) (335.791) (430.413)
Contribuição social 22 3.418 (3.629) (205.934) (256.992)
Lucro líquido do exercício 993.472 1.168.691 992.088 1.163.758
Atribuível a
Acionistas da Companhia 993.472 1.168.691 989.262 1.158.079
Acionistas não controladores em controladas – – 2.826 5.679

As notas explicativas da Administração são  
parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas

Demonstrações do resultado  
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Controladora Consolidado
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Lucro líquido do exercício atribuível ao 993.472 1.168.691 992.088 1.163.758
  Acionistas da Companhia 993.472 1.168.691 989.262 1.158.079
  Acionistas não controladores em controladas – – 2.826 5.679
Outros lucros abrangentes
 Itens que poderão ser reclassificados 
  para o resultado (564.807) 341.264 (564.807) 341.264
 Ajustes de títulos e valores mobiliários (144.710) 80.195 (144.710) 80.195
 Efeito tributário dos ajustes de títulos e 
  valores mobiliários 69.840 (47.514) 69.840 (47.513)
 Reserva financeira de seguros (489.937) 308.583 (816.562) 514.304
 Efeito tributário sobre a reserva financeira 
  de seguros – – 326.625 (205.722)
Total dos lucros abrangentes para o exercício 428.665 1.509.955 427.281 1.505.022
  Acionistas da Companhia 428.665 1.509.955 424.455 1.499.343
  Acionistas não controladores em controladas – – 2.826 5.679

As notas explicativas da Administração são  
parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas

Demonstração do resultado abrangente  
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Controladora Consolidado
ATIVIDADES OPERACIONAIS 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Lucro líquido do exercício 993.472 1.168.691 992.088 1.163.758
Ajustes para:
 Depreciação e amortização 671 619 49.850 66.168
 Perda (Reversão de Perdas) por redução ao 
  valor recuperável dos ativos – – (788) 42.913
 Juros em passivos de arrendamento IFRS16 – 394 5.283 9.003
 Perda (Ganho) na alienação de imobilizado 
  e intangível – 237 14.719 3.744
 Resultado da equivalência patrimonial e JSCP (945.443) (1.149.150) (38.239) (19.571)
 Outros ajustes diversos – 269 45.856 33.169
Variação nas contas patrimoniais:
 Ativos Financeiros - VJ e VJORA 15.614 (10.555) 191.583 (392.294)
 Ativos Financeiros - Custo amortizado – – (1.965) (44.482)
 Ativos e passivos relacionados a contratos de 
  seguros e resseguros – – 130.251 (811.972)
 Custos amortizados 7.269 (7.100) 209.016 (176.468)
 Depósitos judiciais e fiscais – – (141.573) (827.738)
 Ativos fiscais (35.665) (7.813) (425.390) 239.248
 Outros ativos (6.267) (6.767) (79.506) (16.549)
 Passivos financeiros (5.059) (2.216) (27.320) (4.077)
 Passivos fiscais 3.624 8.555 552.815 685.451
 Provisões para contingências – – 218.521 919.250
 Outros passivos (207) (2.833) (15.247) (12.448)
Caixa gerado (consumido) pelas operações 28.009 (7.669) 1.679.954 857.105
 Juros pagos (2) – (34) (88)
 Juros recebidos 6.462 7.686 10.448 10.144
 Recebimento de dividendos e juros sobre 
  capital próprio 970.809 266.262 9.811 16.835
 Impostos sobre o lucro pago (5.900) (7.098) (674.166) (555.501)
Caixa gerado nas atividades operacionais 999.378 259.181 1.026.013 328.495
ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
Recebimento pela venda – (211) – (191)
 Investimentos – (211) – (211)
 Imobilizado – – – 20
Pagamento pela compra – (329) (22.426) (67.917)
 Imobilizado – (329) (3.624) (8.487)
 Intangível – – (18.802) (59.430)
Caixa líquido consumido nas atividades 
 de investimentos – (540) (22.426) (68.108)
Atividades de financiamento
 Distribuição de dividendos e juros sobre o 
  capital próprio (999.913) (257.710) (999.911) (257.710)
 Pagamento de arrendamentos (48) (366) (5.645) (7.535)
Caixa líquido consumido nas atividades 
 de financiamento (999.961) (258.076) (1.005.556) (265.245)
Aumento/(redução) líquido(a) de caixa e 
 equivalentes de caixa (583) 565 (1.969) (4.858)
Caixa e equivalentes de caixa no início 
 do exercício 585 20 12.020 16.878
Caixa e equivalentes de caixa no final 
 do exercício 2 585 10.051 12.020

As notas explicativas da Administração são  
parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas

Demonstração dos fluxos de caixa 
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Reservas Reserva  
Financeira  

de Seguros

Ajuste de  
Avaliação  

Patrimonial

Reserva  
ao valor  

Justo
Lucros  

acumulados

Total atribuível  
aos acionistas  
controladores

Ajustes de  
Consolidação

Participação  
dos não  

controladores

Total do  
Patrimônio  

LíquidoDescrição
Capital  
Social Capital Legal Lucros

Saldos em 01 de janeiro de 2023 2.204.000 16.210 225.702 2.089.110 (253.329) (33.971) (65.750) – 4.181.972 (25.164) 82.554 4.239.362
Dividendos complementares: AGOE de 30.03.2023 – – – (257.710) – – – – (257.710) – – (257.710)
Títulos e valores Mobiliários – – – – – – 32.682 – 32.682 – – 32.682
Reserva Financeira de Seguros (BBA) – – – – 308.583 – – – 308.582 – – 308.582
Lucro líquido do exercício – – – – – – – 1.168.691 1.168.691 (10.612) 5.679 1.163.758
Avaliação patrimonial investida – – – – – (526) – – (526) – – (526)
Ajustes do fundo imobiliário – – – – – – – – – – (8.086) (8.086)
 Proposta de destinação do lucro líquido:
 Reserva legal – – 58.435 – – – – (58.435) – – – –
 Reserva de retenção de lucros – – – 832.692 – – – (832.692) – – – –
Dividendos - R$ 58,72 por lote de mil ações – – – – – – – (277.564) (277.564) – – (277.564)
Saldos em 31 de dezembro de 2023 2.204.000 16.210 284.137 2.664.092 55.253 (34.497) (33.068) – 5.156.127 (35.777) 80.149 5.200.499
Ajuste da Reserva financeira CPC 48/IFRS 9 – – – (28.947) – – 28.947 – – – – –
Aumento de Capital: AGOE 03.2024 162.000 – (162.000) – – – – – – – – –
Reserva ao valor justo – – – – – – (103.817) – (103.817) – – (103.817)
Reserva Financeira de Seguros – – – – (489.937) – – – (489.937) – – (489.937)
Dividendos complementares: AGOE 03.2024 – – – (421.898) – – – – (421.897) – – (421.897)
Lucro líquido do exercício – – – – – – – 993.472 993.472 (4.210) 2.826 992.088
Avaliação patrimonial investida – – – – – (12.940) – – (12.940) – – (12.940)
Ajustes do fundo imobiliário – – – – – – – – – 18.061 6.020 24.082
 Proposta de destinação do lucro líquido:
 Reserva legal – – 49.674 – – – – (49.674) – – – –
 Reserva de retenção de lucros – – – 643.349 – – – (643.349) – – – –
Dividendos - R$ 63,56 por lote de mil ações – – – – – – – (300.450) (300.450) – – (300.450)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 2.366.000 16.210 171.810 2.856.597 (434.684) (47.437) (107.937) – 4.820.559 (21.926) 88.995 4.887.629

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras  
Individuais e Consolidadas em 31 de dezembro de 2024

(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

1. Contexto operacional e informações gerais

A CNP Seguros Holding Brasil S.A. (“Companhia” ou “Controladora”). e suas controladas (“Grupo” ou 
“Consolidado”) está sediada na SHN Quadra 1, conjunto A, Bloco E, Edifício Sede, Brasília - DF, CEP 
70.701-050. A Companhia é controlada indiretamente pelo grupo francês Caisse des Dépôts.
A composição acionária da Companhia é formada da seguinte forma: 50,75% das ações ordinárias em 
nome da CNP Assurances (empresa situada na França); 48,25% das ações ordinárias em nome da 
Caixa Seguridade S.A.; e 1,00% das ações ordinárias em nome da CNP Assurances Latam Holding Ltda.
Atualmente a Companhia tem por objeto social a participação, como acionista, ou sócia, em sociedades 
empresariais, que exploram:
i) atividade de seguros vida e não-vida;
ii) seguradora especializada em seguro saúde; e
iii) atividades correlatas ou complementares às atividades de seguros.

2. Resumo das políticas contábeis materiais

As políticas contábeis materiais aplicadas na preparação destas demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas estão definidas abaixo. Essas políticas foram aplicadas de modo consistente em todos 
os períodos apresentados.
a. Base de preparação e declaração de conformidade
As demonstrações financeiras individuais foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas 
no Brasil, emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPCs) e as demonstrações financeiras 
consolidadas foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, emitidas pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPCs), e as normas internacionais de relatórios financeiros 
(IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB).
Nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, os investimentos em controladas e 
coligadas são contabilizados pelo método de equivalência patrimonial. Os ajustes de práticas contábeis 
são feitos tanto nas demonstrações financeiras individuais quanto nas demonstrações financeiras 
consolidadas em atendimento ao CPC 18 (R2) e 36 (R3)/IAS 28 e IFRS 10.
A Administração considera que a Companhia possui recursos para dar continuidade aos negócios no 
futuro, e não tem conhecimento de nenhuma incerteza material que possa gerar dúvidas significativas 
sobre a capacidade de continuar operando, sendo as demonstrações contábeis preparadas com base 
no princípio de continuidade.
Todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, 
e somente elas, estão sendo evidenciadas e correspondem àquelas utilizadas pela Administração na 
sua gestão.
A emissão destas demonstrações financeiras foi autorizada pelo Conselho de Administração, em 12 de 
fevereiro de 2025.
2.1. Base de Consolidação
2.1.1. Controladas
São todas as empresas nas quais a Companhia tem controle direto ou indireto na administração 
financeira e operacional. A Companhia exerce controle sobre uma investida quando ela possui (i) poder 
sobre a investida (ii) exposição a, ou direitos sobre, retornos variáveis decorrentes de seu envolvimento 
com a investida; e (iii) a capacidade de utilizar seu poder sobre a investida para afetar o valor de seus 
retornos. As controladas são integralmente consolidadas a partir da data em que o controle é 
transferido para o Grupo e deixam de ser consolidadas a partir da data em que o controle cessa.
As operações entre as Companhias do Grupo, compreendendo os saldos, os ganhos e as perdas não 
realizados são eliminados.
As políticas contábeis das controladas foram ajustadas, quando necessário, para assegurar 
consistência com as políticas contábeis adotadas pelo Grupo.
Destacamos as principais Companhias e fundos de investimento exclusivos, com participação direta e 
indireta, incluídas nas demonstrações contábeis consolidadas de 2024 e 2023.
Companhias com controle integral (100%), salvo quando indicado de outra forma:
a. CNP Participações Securitárias Brasil Ltda. (controle direto) - Controlada da Companhia, tem 
como objeto social a participação em outras sociedades que atuam no segmento regulado pela 
Superintendência de Seguros Privados - SUSEP.
b. Caixa Seguradora S.A. (controle indireto) - Controlada da CNP Participações Securitárias Brasil 
Ltda., tem como objeto social a exploração de seguros de danos e pessoas.
c. Youse Tecnologia e Assistência em Seguros Ltda. (controle direto) - Controlada da Companhia, 
tem como objeto social no ramo de consultoria e assessoria.
d. Youse Seguradora S.A. (controle indireto) - Controlada da CNP Participações Securitárias Brasil 
Ltda., a exploração de operações de seguros de danos e de pessoas, em quaisquer de suas 
modalidades ou formas (entidade não operacional).
e. Caixa Seguradora Especializada em Saúde S.A. (controle direto) - Controlada da Companhia, tem 
como objeto social a atuação como seguradora especializada em seguro-saúde (operação em run-off).
f. Fundos de investimentos exclusivos:

Percentual de  
participação

Fundos controlados 2024 2023
MARUPÁ FUNDO DE INVESTIMENTO RENDA FIXA CRÉDITO PRIVADO 100% 100%
BNP PARIBAS ARAUCÁRIA FIC DE FUNDOS DE INVESTIMENTO 
MULTIMERCADO CRÉDITO PRIVADO 100% 100%
FUNDO DE INVESTIMENTO CAIXA MARFIM RENDA FIXA 100% 100%
FUNDO DE INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO RENDA CORPORATIVA ANGICO - FII 75% 75%
BRAM H FUNDO DE INVESTIMENTO RENDA FIXA REFERENCIADO DI CASH II 100% 100%
2.1.2. Participações de acionistas não controladores
O Grupo elegeu mensurar qualquer participação de não-controladores inicialmente pela participação 
proporcional nos ativos líquidos identificáveis da adquirida na data de aquisição.
Mudanças na participação do Grupo em umas controladas que não resultem em perda de controle são 
contabilizadas como transações de patrimônio líquido.
2.1.3. Transações eliminadas na consolidação
Saldos e transações intragrupo, e quaisquer receitas ou despesas (exceto para ganhos ou perdas de 
transações em moeda estrangeira) não realizadas derivadas de transações intragrupo, são eliminados.

2.1.4. Fundos imobiliários exclusivos
Ajustes de consolidação relacionados a imóveis em fundos imobiliários exclusivos, quando aplicáveis, 
são realizados para refletir depreciações não reconhecidas nestes fundos, bem como a eliminação de 
ajustes a valor de mercado dos referidos imóveis, seguindo as diretrizes do CPC 28.
2.2. Moeda funcional
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas são apresentadas em reais, por ser o Real a 
moeda funcional e de apresentação da Companhia e de suas subsidiárias. Todos os saldos foram 
arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma.
2.3. Caixa e equivalentes de caixa
Foram considerados, como caixa e equivalentes de caixa os saldos de depósitos bancários sem 
vencimento, utilizados para atender obrigações de curto prazo, sem risco significante de mudança de 
valor justo.
2.4. Ativos financeiros
2.4.1. Classificação
Em conformidade com as normas, e seguindo as diretrizes do CPC 48/IFRS 9, a Companhia adotou 
um modelo de negócio específico para a mensuração de seus instrumentos financeiros. Esta 
abordagem direciona as estratégias e operações executadas pela Gerência de Investimentos.
O Grupo segue a classificação de ativos do CPC 48/IFRS 9, que estabelece três categorias principais 
para a classificação de ativos financeiros: mensuração ao custo amortizado, valor justo através de 
outros resultados abrangentes (VJORA) e valor justo através do resultado (VJR), conforme detalhado 
nos itens abaixo.
Os ativos financeiros não são reclassificados após o reconhecimento inicial, exceto em circunstâncias 
em que o Grupo altere seu modelo de negócios para a gestão desses ativos. Na hipótese dessa 
situação, todos os ativos financeiros impactados são reclassificados na primeira data de balanço 
subsequente à alteração no modelo de negócios.
No contexto da classificação de ativos financeiros, a Companhia realiza o teste SPPI para garantir que os 
fluxos de caixa contratuais dos ativos financeiros atendam aos requisitos necessários para sua classificação. 
O teste SPPI verifica se os fluxos de caixa contratualmente estabelecidos são compostos exclusivamente 
por pagamentos do principal e de juros, sem incluir outros componentes, como participação em lucros ou 
variações de preço de mercado. Caso os fluxos de caixa de um ativo financeiro não atendam ao critério 
SPPI, o ativo deverá ser classificado como mensurado a valor justo por meio do resultado (VJR)
a. Ativos financeiros mensurados ao custo amortizado
São avaliados pelo valor de custo com utilização do método de juros efetivos, ou seja, calculando o 
custo amortizado de um ativo ou passivo financeiro e inserindo o resultado dos juros pela aplicação da 
taxa efetiva de juros, atualizando o valor de compra do Ativo pela taxa de juros negociados na época 
até seu vencimento. Em se tratando de perda de risco de crédito a contabilização do ativo terá sua 
contraparte no resultado.
b. Ativos financeiros mensurados a valor justo por meio do resultado (VJR)
No valor justo por meio do resultado os ativos financeiros são registrados ao valor justo com 
contrapartida no resultado.
c. Ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes (VJORA)
Um ativo financeiro é mensurado ao VJORA se atender ambas as condições a seguir e não for 
designado como mensurado ao VJR, ou seja:
• É mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo é atingido tanto pelo recebimento de fluxos 
de caixa contratuais quanto pela venda de ativos financeiros.
• Seus termos contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são pagamento somente 
do principal e dos juros.
2.4.2. Reconhecimento e não reconhecimento
O Grupo reconhece depósitos com instituições financeiras, empréstimos e financiamentos na data em 
que foram originados. Todos os outros instrumentos financeiros (incluindo compras e vendas de ativos 
financeiros realizadas de forma regular) são reconhecidos na data da negociação na qual o Grupo se 
torna uma das partes das disposições contratuais do instrumento.
Um ativo ou passivo financeiro é inicialmente mensurado ao valor justo, acrescido, para um ativo ou 
passivo financeiro não mensurado ao valor justo através do resultado, os custos de transação que são 
diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão.
O Grupo não reconhece um ativo financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo 
financeiro expiram, ou quando transferem os direitos de receber os fluxos de caixa contratuais sobre 
um ativo financeiro em uma transação na qual substancialmente todos os riscos e benefícios da 
titularidade do ativo financeiro são transferidos, ou quando o Grupo não transfere nem retém 
substancialmente todos os riscos e benefícios da titularidade e não retém o controle do ativo financeiro.
2.4.3. Mensuração
No reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classificado como mensurado ao custo amortizado, ao 
VJORA ou ao VJR.
2.4.4. Impairment

O CPC 48/ IFRS 9 introduz um conceito de perda esperada prospectivo, considerando não apenas as 
perdas incorridas, mas também as esperadas ao longo da vida do instrumento financeiro. A norma 
exige que seja estimado um modelo de perda de crédito esperada para os ativos financeiros 
mensurados ao custo amortizado e instrumentos de dívida mensurados a valor justo por meio de 
outros resultados abrangentes (VJORA), e possui dois tipos de abordagem para a perda esperada que 
variam de acordo com o tipo de ativo financeiro: abordagem geral e simplificada.
Os ativos do grupo se enquadram na abordagem geral e nesta abordagem as perdas de crédito 
esperadas devem ser mensuradas de acordo com estágio das operações:
• Estágio I: todas operações ao serem reconhecidas inicialmente são alocadas neste primeiro estágio, 
sendo estimadas as perdas esperadas para os próximos 12 meses, com os juros efetivos calculados 
sobre o valor bruto;
• Estágio II: todas operações que tiveram “mudanças significativas no risco de crédito” desde seu 
reconhecimento inicial, sendo reconhecida as perdas esperadas até o fim do ativo (o reconhecimento 
de juros continua a ser feito sobre a base bruta da operação); e
• Estágio III: todas operações em inadimplência/default. Cálculo das perdas de crédito esperadas para 
a vida esperada do contrato (o reconhecimento de juros passa a ser feito sobre a base líquida da 
operação).

O Grupo adota a metodologia mais aplicada no mercado para a provisão de perda de crédito esperada 
(ECL - Expected credit losses) para os ativos financeiros da Companhia, o qual considera perdas 
estimadas em função de eventos de crédito do passado, do presente e do futuro.
O Grupo adotou a calibração de probabilidades de inadimplência com base nos ratings das maiores 
agencias do mercado para mensurar a perda esperada de todos os ativos financeiros da Companhia. 
No caso dos títulos públicos brasileiros por se tratar de risco soberano e por prática de mercado são 
considerados títulos livres de risco de crédito, a Companhia avaliou que não há risco de perda. Desta 
forma, não houve impacto nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas de perda 
esperada futura reconhecida.
Com relação ao impairment dos créditos a receber do FCVS, que corresponde a valores a serem 
reembolsados pelo Fundo de Compensação de Variações Salariais - FCVS, fundo público administrado 
pela CAIXA, e considerando a natureza pública desse fundo, a Companhia entendeu ser aplicável 
utilizar como parâmetro de mensuração da ECL o mesmo fator de risco aplicado no cálculo de perda 
esperada da sua carteira de investimento.
2.5. Propriedade de investimento
As propriedades de investimento consolidadas nas demonstrações financeiras da Companhia 
correspondem a ativos pertencentes ao portfólio do Fundo de Investimento Imobiliário Exclusivo (FII) 
do qual a Companhia é controladora. Para fins de consolidação, essas propriedades são refletidas pelo 
valor contábil que detêm no FII, acrescido do respectivo valor de ajuste a mercado, quando aplicável.
De acordo com a norma contábil vigente (CPC 28 - Propriedades para Investimento), as propriedades 
de investimento são classificadas como ativos não correntes e são avaliadas pelo custo ou pelo valor 
justo, dependendo da política contábil adotada. No caso da Companhia, as propriedades de 
investimento são inicialmente reconhecidas pelo valor de aquisição e, subsequentemente, são 
ajustadas ao valor de justo, de modo que refletem o valor de mercado de cada propriedade no momento 
da consolidação.
2.6. Imobilizado e intangível
O imobilizado é contabilizado ao custo de aquisição e as depreciações são calculadas pelo método 
linear, com base na vida útil estimada dos bens. As taxas de depreciação utilizadas pelo Grupo são:
i) Móveis, máquinas e demais equipamentos - 10% a 50% a.a.;
ii) Equipamentos de informática e veículos - 20% a.a.;
iii) Veículos - 20% a.a.;
iv) Benfeitoria de imóveis de terceiros - 20% a.a.
Além do imobilizado descrito acima, a Companhia detém ativos de direitos de uso conforme 
CPC 06(R2)/IFRS 16, vide notas 2.10 e 13.1.
O intangível refere-se a gastos em desenvolvimento de sistemas informatizados, a serem amortizados a partir 
da data de sua utilização. A taxa de amortização utilizada pelo Grupo é predominantemente de 20% a.a.
Parte do imobilizado de uso da Companhia corresponde a edificações que fazem parte do portfólio do 
Fundo de Investimento Imobiliário Exclusivo (FII), no qual a Companhia é partícipe. Esses imóveis são 
os andares onde está localizada a sede da empresa. Para fins de consolidação contábil, esses ativos 
são refletidos pelo valor de custo que detêm no FII no momento da aquisição, e sobre eles incide a 
depreciação correspondente.
Esses imóveis não são avaliados pelo valor justo, mas sim pelo valor de custo, conforme a política 
contábil adotada pela Companhia e em conformidade com o CPC 27 - Imobilizado, que trata das 
propriedades de uso. A depreciação é calculada sobre o custo histórico dos imóveis, considerando a 
vida útil estimada dos ativos, sendo a taxa de depreciação igual a 4% ao ano baseada na estimativa de 
vida útil de 25 anos determinada para imóveis pela Receita Federal. Essa abordagem está em 
conformidade com o CPC 28 - Propriedades para Investimento, que trata das propriedades destinadas 
à obtenção de renda ou valorização de capital, as quais, no caso de uso como imobilizado, são tratadas 
de acordo com as diretrizes do CPC 27.


